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Há machucados 
morais, danos 
ou dores morais 
que parecem não 
se curar nunca. 
Não passam, por 
mais que passem 
o tempo e os go-
vernos. São co-
mo feridas anti-
gas na perna de 
um mendigo, ex-
postas à vista de 
todos, e que não 

cicatrizam, cobertas de moscas. 
Uma dessas velhas feridas —

nas canelas dos brasileiros, nas 
;canelas dos cariocas (especial-
,;mente), e dos paulistas — é a poli-
4-cia. Outra é a educação de base, o 
'ensino primário. Outra, ainda, 
;são os trens suburbanos que, no 
Rio e em São Paulo, maltratam,  
desservem e sacrificam diariamen-

`bte milhares e milhares de pessoas 
humildes. 

Já nos tempos da velha Cen-
tral do Brasil e do doutor Getúlio 
era assim. A Central, antecessora 

Fepasa e da Refesa, tornara-se 
um ninho de corrupção e incompe-
tência, incapaz de oferecer aos 
'usuários serviço decente. Quando 
eclodiram as primeiras grandes 

-crises, ainda há quatro ou cinco 
décadas, o caminho que os gover-
nos da época encontraram para 
calar o escândalo foi nomear para 
a direção da central altas patentes 
do Exército. Por trás da honra mi-
litar e dos alamares da farda, a 
desídia e a roubalheira puderam 
continuar a prosperar em silêncio_ 

Hoje, depois de 18 anos de go-
vemos populistas, mais 20 de dita-
dura militar supostamente rege-
neradora, e mais quatro de Nova 
República, a situação dos trens 
suburbanos (e do transporte urba-
no, em geral) continua essencial-
mente a mesma, e cada vez mais 
grave, como atestam os enxames 
:de "surfistas" ferroviários, as re-
"Voltas de usuários e os que-
bra-quebras repetidos e periódicos 
'nas duas capitais. 

Não é preciso muita imagina-
ção para antever o que se desco-
briria na Refesa e na Fepasa, se se 
'mandasse fazer nelas auditorias 
independentes, como as que o 
ex-ministro Gusmão mandou fazer 
no IAA e no IBC, a seu tempo. Os 
motins, as greves e as depredações 
exprimem a raiva impotente dos 

opulares diante de um serviço 
buja má qualidade apenas reflete 

'os efeitos acumulados de décadas 
fio de corrupção, empreguismo e 

ompetência administrativa nos 
vários escalões, desde os mais al-
os , desde 9s ministros encarapita-

"dos tios seus ministérios. 
Quanto à segunda ferida 

aberta e coberta de moscas, a poli-
cia, sabíamos todos, há tempos, 
que cidades como o Rio e São Pau-
lo são infestadas por dois grandes 
szglomerados de delinqüentes. Um  

desses aglomerados trabalha para 
o governo e constitui (com raras e 
modestas exceções) à polícia. O 
outro aglomerado trabalha por 
conta própria (embora freqüente-
mente ligado ao primeiro) e consti-
tui o que usualmente chamamos 
de bandidos, isto é, delinqüentes 
que se organizam em bandos mais 
ou menos independentes — e cada 
vez mais numerosos, mais próspe-
ros e bem armados, nesses tempos 
em que o multimilionário narco-
tráfico juntou-se às suas antigas 
pepineiras: o jogo do bicho, o con-
trabando, a prostituição e o resto. 

Esta semana, no Rio, a chaga 
policial expôs-se à luz do dia com 
mais clareza, talvez, do que nun-
ca. A greve da polícia carioca le-
vou às primeiras páginas dos jor-
nais os nomes, os retratos e os 
prontuários dos lideres da classe: 
um denominado "Formiga" e ou-
tro denominado "Sivuca" , que 
não se deve confundir com o co-
nhecido músico popular. 

Além de assim comprovar o 
nível e a qualidade dos mais desta-
cados quadros policiais, a greve, 
com suas agressivas manifesta-
ções, mostrou que o governo esta-
dual está tão desmoralizado e de-
sarMado diante dós seus próprios 
delinqüentes (os oficiais) quanto 
as famílias e os cidadãos costu-
mam estar diante dos traficantes e 
dos assaltantes de rua. 

Viva a greve, pois. A greve é 
um instrumento democrático, 
quanto mais não seja porque põe a  

nu podridões e mazelas que a con-
vivência e o pudor das pessoas 
bem pensantes tendem a esconder. 
Podridões como essa da polícia, 
dos delinqüentes e malfeitores da 
polícia carioca, unidos aos sindi-
calistas da CUT para chantagear 
e desautorizar ainda mais gover-
nos que vão atingindo os últimos 
limites da impotência e do descré-
dito público. 

— Infelizmente, no caso dos pro-
fessores, os efeitos da terapêutica 
grevista têm sido menos brilhan-
tes. A educação de base, entre nós, 
é uma vergonha, um descalabro, 
um crime que os governos cotidia-
namente praticam contra os cida-
dãos, contra o País e seu futuro. 
As greves sucessivas de professo-
res, entretanto, só têm servido pa-
ra levar ao paroxismo a crise da 
educação e para reduzir a zero a 
eficiência de um sistema já de si 
miseravelmente precário, pobre e 
ineficiente. 

Que fazer? Tocar um tango 
argentino? Não custa assinalar 
que a educação primária, a polícia 
e os transportes de massa são três 
dos serviços públicos que mais de 
perto dizem respeito à qualidade 
de tida das pessdas kurnildes e 
maior influência têm no seu ,  

dia-a-dia, para hão falar da por-
vir das suas crianças. Que, ao lon-
go de meio século, o Pais tenha 
permitido que esses seTipiços sete-
nham mantido em níveis tão;  
xos, se tenham na verdi,de consi-
deravelmente deteriore diante  

das necessidades crescentes da po-
pulaçao — enquanto cresciam ve-
lozmente o PIB e até a renda per 
capita — mostra bem a Nação que 
somos, as elites que temos, e os go-
vernos que as têm representado. 

De 1930 para cá tivemos um 
pouco de tudo: ditadura estado-
novista getuliana até 1945; domí-
nio crescente da demagogia popu-
lista até 1964; "moralização" mai-
tar-tecnocrática até 1984; e, enfim, 
a grande bagunça democrática da 
Nova República. Ao fim dessa lon-
ga escalada, o Brasil é, cada vez 
mais, um pais onde só vivem_de-
centemente aqueles que podem 
prescindir dos serviços do Estado 
em matéria de transporte, educa-
ção e polícia: os que podem pagar 
do próprio bolso escola, automóvel 
e segurança particular para suas 
casas, lojas ou fábricas. 

E os impostos, gue todos pa-
gam, para que servem? Houve sem 
dúvida razões ideológicas e até 
patrióticas por trás do sistemático 
desvia dos fundos públicos, nos 
últimos 50 anos, mas não haverá 
exagero em dizer que o que sobre-
tudo Orientou e orienta as priori-
dades dos nossos sucessivos gover-
nos, militares e civis, foi e conti-
nua a  ser um soberano fator: o di-
nheirO, a perspectiva do fatura- 
mento 
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que pode 
render mais e mais depressa; na-
quilo que costuma produzir górdas 
comissões grandes lucros, lautos 
empregos, e bons dividendos polí-
ticos. Vale dizer: as grandes em-
preitadas, monumentais obras pú-
blicas, bancos, empresas estatais, 
hidrelétricas, universidades. Lim-
par e policiar ruas, educar crian-
ças, capinar terrenos baldios, 
transportar trabalhadores ficou 
sendo preocupação de medíocres 
pouco ambiciosos, à margem das 
grossas artérias onde corre o dou-
rado sangue do desenvolvimen-
to... 

Bem feitas as contas, não po-
dia ser mesmo de outro modo num 
país governado por uma elite polí-
tica ignorante, ávida e corrupta 
como esta que hoje povoa as ban-
cadas do nosso Congresso Nacio-
nal. E eis aí mais uma ferida aber-
ta a sangrar e doer no peito dos 
brasileiros: deputados destituídos 
de vergonha e de espírito público, 
que acintosamente legislam em 
causa própria, aumentando os 
próprios vencimentos, criando ho-
rários gratuitos na televisão para 
si próprios e seus candidatos, pro-
movendo "trens da alegria", recu-
sando até mesmo os magros cortes 
nos gastos oficiais pedidos pelo 
próprio governo. Um Congresso 
que desmoraliza e avilta o regime 
democrático do qual devia ser o 
principal sustentáculo. 

Enfim, resta o consolo de que 
no próximo ano, com um novo pre-
sidente, as coisas mudem. Quem 
sabe,  1 
Fernando 
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